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SUSANA
MEMÓRIAS, ENCONTROS  
E PARTILHAS
Ana Isabel Palma Santos

isabelpratapaula@outlook.pt

A Susana deixou-nos, deixou-me, cedo demais, ainda 
que tenhamos vivido uma relação pessoal e profissio-
nal de mais de quatro décadas de amizade, intensa-
mente vivida e partilhada. Na merecida homenagem 
que lhe prestamos e nos congrega hoje a todos, com-
partilho com saudade algumas das nossas vivências 
em comum que refletem e caracterizam, não só o seu 
carácter e personalidade, como alguns momentos 
marcantes do seu percurso profissional.  

Lembro, no início dos anos oitenta, os longos dias 
de trabalho que começavam com reuniões no Piso 
Superior do Museu Nacional de Arqueologia e mais 
tarde nas instalações do Departamento de Arqueolo-
gia no Piso Inferior do mesmo Museu, que tantas vezes 
se prolongaram noite fora em casa de Teresa Marques 
(ou nos Restaurantes “A Trave”e “1º de Maio” no Bairro 
Alto…) onde incessantemente se discutia, se analisava 
e se refletia sobre a política patrimonial, as prioridades 
e estratégias da intervenção arqueológica, as linhas de 
trabalho em curso e se propunham novas abordagens 
e projetos. Democracia participativa em ação, como 
foi para muitos de nós, aqueles tempos novos onde 
tudo era possível. 

Desses tempos iniciais fui profundamente marcada 
pela sua grande capacidade de trabalho onde sobres-
saía o rigor técnico e científico, o espírito de sacrifício 
e dedicação inquebrantável, para quem os problemas 
e dificuldades não a esmoreciam, mas antes estimu-

lavam o seu desejo de superação. A Susana foi para 
mim um exemplo que me inspirou ao longo da minha 
carreira profissional.

Entre os vários projetos profissionais que partilhá-
mos refiro dois deles, separados por décadas de inter-
valo – a intervenção arqueológica na igreja de Santa 
Maria do Castelo em Abrantes, ainda nos anos oitenta, 
sob tutela do Departamento de Arqueologia do IPPC 
e o projeto de reorganização e remodelação do Mu-
seu Municipal de Serpa, o mais recente e o último em 
que colaborámos, que contou com a minha participa-
ção como técnica do Museu Nacional de Arqueologia 
através da Rede Portuguesa de Museus e com a parti-
cipação da Susana como técnica designada pela Dire-
ção Regional de Cultura do Alentejo.

Sobre o primeiro cabe aqui referir o voluntarismo 
e generosidade que nos animava nesses tempos tão 
únicos e irrepetíveis. Estando previstas obras no pavi-
mento da referida igreja a efetuar pela Direção Geral 
dos Edifícios e Monumentos Nacionais foi por ambas 
considerada a utilidade de proceder a uma pequena 
sondagem prévia, uma vez que uma pequena nota 
publicada por João Manuel Bairrão Oleiro, referia a 
descoberta de uma escultura romana aquando da rea-
lização de obras mais antigas no mesmo pavimento.  
A autorização para a realização desse trabalho foi 
dada, mas sem custos nem apoios técnicos e logísti-
cos por parte do IPPC, pelo que suportámos nós, se 
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não todos, pelo menos a maior parte dos encargos 
com deslocações e restantes custos associados.

Trata-se aqui somente e apenas de evocar memó-
rias sentimentais e afetivas pelo que não cabem as re-
ferências às publicações existentes ou que sobre eles 
foram produzidos. 

Sobre o último projeto é pertinente referir a sua 
dimensão e complexidade, o que levou a Câmara Mu
nicipal de Serpa a solicitar apoios diferenciados e a in-
tegrar outros parceiros institucionais. Sobre ele, outros 
se pronunciarão mais longamente e com maior deta-
lhe, pelo que apenas referirei que foi neste longo e 
desafiante projeto que as qualidades pessoais e profis-
sionais da Susana se revelaram em toda a sua grande-
za. Nas muitas reuniões de trabalho que tiveram lugar 
durante este longo processo, a postura de dedicação 
e entrega da Susana foi inexcedível de generosidade. 
Nas longas conversas pessoais, que em regra se suce-
diam a estas reuniões, sem hora marcada para acabar 
e até perder a noção das horas, avaliávamos e ques-
tionávamos as decisões e linhas de trabalho em curso, 
no desejo de garantir que as mais adequadas opções 
museológicas fossem tomadas para melhor servirem o 
novo Museu.

Pelo meio houve ainda muitos outros projetos a 
duas mãos. Destaco apenas a organização conjunta 
de um Seminário sobre Etnoarqueologia, área disci-
plinar que tinha recebido um novo impulso nos anos 
oitenta, realizado mais uma vez sob tutela do Depar-
tamento de Arqueologia do IPPC. Muito participado, 
esse Seminário que decorreu em várias sessões ao lon-
go de meses, contou com a presença de Vítor Oliveira 
Jorge como professor convidado. 

Termino este pequeno périplo afetivo com mais 
duas notas pessoais, uma para lembrar a viagem épica 
de mais de 12 horas de camioneta, para participar num 
colóquio sobre o calcolítico realizado em Sevilha, no 
âmbito do qual conhecemos juntas e pela primeira vez 
o icónico sítio de Los Millares, numa visita guiada por 
Fernando Mollina. Finalmente lembro a Susana a tocar 
Jacques Brel ao piano, em casa da Teresa Marques, 
porque aqueles foram também tempos de festa e de 
celebração.

Setembro de 2022
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